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(01) P – Retomando, há umas três aula atrás eu passei pra vocês uns exercícios com o nome exercícios de leitura número 1, Da fala para a escrita 1. Que são exercícios que dizem respeito a este fascículo: Dá fala para a escrita. Eu volto a insistir que é muito importante que vocês leiam este fascículo é uma leitura muito facilitada, é uma leitura muito amigável, mas é preciso que vocês leiam.

(02) P – Vocês acompanhem uns com os outros, nós discutimos no número três, no “a” a supressão do /s/ na nossa fala não monitorada, ai eu perguntava tanto na posição pré-vocálica quanto pós-vocálica e algumas pessoas tinham dúvida. O /s/ tende a desaparecer tanto em posição pré-vocálica, quanto na posição pós vocálica? Não?  Vivian diz prá nós... (...) Ele tende a desaparecer em posição, quando nós falamos na posição pré-vocálica ou pós-vocálica nós estamos nos referindo ao padrão silábico, considerando que esse padrão silábico canônico, ou seja, onde nós vamos ter a maior parte das sílabas, de fato, esse até não é um padrão silábico canônico, o padrão canônico é assim CV, uma consoante, uma vogal. O que é importante observar é que o núcleo de toda sílaba é sempre uma vogal. Nós estamos falando agora da sílaba consoante, vogal, consoante (CVC) sendo que na primeira consoante a gente põe o subscrito 1 e na segunda consoante a gente põe o subscrito 2. Quando nós estamos falando que a Vivian está repetindo pra nós, é que o /s/ que tende a ser suprimido. Por isso nós vamos por uma seta e vamos por um zero, pra mostrar que esse /s/ tende a ser suprimido. Se ele tende a ser suprimido basicamente em posição pós-vocálica depois da vogal que é o núcleo silábico. E principalmente quando está sílaba for uma sílaba em final de palavra, ou seja, ocorra antes da pausa. A gente explica isso dizendo que o /s/ tende a virar zero o ambiente diante de pausa. Esse joguinho da velha aqui é para indicar que é uma pausa, quer dizer. Por que eu estou chamando de pausa?
(03) P – É forma técnica de falar daquela sílaba que ocorre no final de uma palavra. Então, Vivian dê exemplos para nós, por favor? 
(04) Aluna Vivian – XXX ((Áudio distante não é possível entender))
(05) P - Ela está explicando não é o /s/ aqui em posição pré-vocálica, não é o /s/ de sal, vejam a palavra sal. Na palavra sal a primeira consoante é /s/ o núcleo da sílaba é /a/ a segunda aconsoante é /l/ que nós no Brasil pronunciamos como se fosse um /u/ SAL. O /s/ que desaparece é esse /s/ que ocorre na posição de fechamento de sílaba. E não esse /s/ ((de sal)). De exemplo para nós Vivian de /s/ que desaparece, que tende a desaparecer?

(06) Aluna Vivian – O plural.
(07) P – Qual exemplo?
(08) Aluna Vivian – Lápis...
(09) P – Lápis, ele pode desaparecer, mas a probabilidade desse /s/ desaparecer é pequena agora quando o /s/ for marca de plural, ai ele vai ter uma grande probabilidade de desaparecer. Agora quando o /s/ for marca de plural ai ele vai ter uma grande probabilidade de ele desaparecer, por exemplo, “os amigos chegaram.”. Se for numa fala não monitorada: “Os amigo chegaram” vocês nem estranham... “Vamos começar os amigo chegaram.” Dentro de um contexto, ai em os amigos, essa sílaba que começa com o /g/ o núcleo é /o/ depois vem o /s/, os amiGOS, o /s/ está nessa posição de consoante 2 fechamento de sílaba e ele tende a desaparecer no português do Brasil. Vocês tem um capítulo grande no livro, quanto aqui no “da fala para a escrita” sobre essa supressão do /s/ vamos continuar nossa revisão. O fonema /s/ tende a ser suprimido na nossa fala não monitorada. O que é fala não monitorada mesmo?
(10) Aluna – Informal.
(11) P – Informal. Fala para a qual nós não estamos prestando atenção. Os chamados plural irregulares como anão/anões, capitão/capitães, hotel/hotéis os chamados plural irregulares tendem a ser mais realizados que os plurais que se fazem apenas com o acréscimo do /s/. Verdade ou mentira? (...) 
(12) P – Verdade! Quanto mais diferente for a forma do plural da respectiva forma do singular, mais probabilidade existe de que a gente realize a forma do plural. O plural que se forma só com acréscimo de /s/ é o plural que mais tende a não ser realizado. 
(13) P – O /r/ em final de palavra é mais frequentemente suprimido em polissílabos do que em monossílabos. Verdade ou mentira? 
(14) P – Verdade. As palavras que tem mais de uma sílaba, dissílabos, trissílabos e polissílabos tendem a ser pronunciadas com mais frequência sem o /r/ final o que acontece principalmente nos infinitivos verbais. 
(15) P – Esse “d” nós ficamos um bom tempo discutindo. As semivogais e o /u/ ocupam a posição de consoantes em sílabas do padrão CVC. Voltando aqui a sílaba CVC, onde é que ocorrem as semivogais?  Nessa consoante aqui. ((na 2ª)) que se ela, se a mesma vogal, mesmo fonema ocorrer no núcleo, ele não é considerado uma semivogal ou vogal, núcleo da sílaba. As semivogais, quais são elas?
(16) P – Elas são o /u/ e o /i/. Que muitas vezes a gente representa como /w/ ou /y/ ((respectivamente)) isso é só uma representação. O importante é você se lembrar que as vogais /i/ e /u/ podem funcionar como consoantes, nesse caso formando, como é que se chama mesmo a sequencia de uma vogal com uma semivogal?
(17) Alunas – Ditongo.
(18) P – Ditongo. Quando nós temos uma semivogal naquela posição de fechamento de sílaba, nós temos um ditongo. O que acontece com esse ditongo ai esses ditongos de modo geral, ai nós temos a letra “e” a redução do ditongo /ou/ é mais comum que a redução do ditongo /ei/. Verdade ou mentira?

(19) P – Verdade. Exemplo.
(20) Aluna – Em vez de falar /chegou/ a gente fala /chegô/.
(21) P – Em vez de falar /chegou/ a gente fala /chegô/. Mesmo em sílaba tônica, mesmo em sílaba tônica final, em qualquer sílaba em qualquer posição dentro do vocábulo o ditongo /ou/ é reduzido para o ditongo /ô/ daí nós temos uma preocupação muito especial para nós professores ou futuros professores, e qual é essa preocupação? Em relação ao ditongo /ou/? 
(22) P – Futuros professores com a palavra...
(23) Aluna – Ele vai escrever assim.
(24) P – Quem vai escrever assim?
(25) Alunos – O aluno.

(26) P – O aluno, principalmente o aluno nas séries iniciais apesar de que às vezes até já é um aluno mais maduro e ainda está se esquecendo de recuperar o /u/, mas nas séries iniciais na fase de alfabetização e pós-alfabetização, ou fase, fase de consolidação da alfabetização com muita frequência as crianças tem dificuldade de se lembrar que é preciso recuperar um /u/ do ditongo /ou/ que já não tem realidade fonética, quer dizer,  que praticamente não é pronunciado mais. Então vão escrever /tesouro/ escrevem /tesoro/ sem o /u/. Vão escrever /ele chegou/ escreve sem o /u/. Pra nós professores de séries iniciais é muito importantes lembrarmos que o ditongo /ou/ está tão adiantado na sua modificação para se tornar apenas uma vogal simples que a gente chama no seu processo de mudança que ele se torna um item importante quando nós estamos alfabetizando, estamos dando aula em séries iniciais. 
(27) P – Para falarmos em ditongo /ou/ é bom lembrarmos também que nós brasileiros pronunciamos o /l/ que ocorre na posição de fechamento de sílaba, também, como se fosse /u/ por exemplo: /sol/, /Brasil/, /futebol/ ai é um outro problema que nós professores de séries iniciais temos de ter em mente, certo? Eu vou escrever um texto de criança em fase de alfabetização, só vou colocar um trechinho: 
(28) P – “Quando Cabral descobril o Brasil tinha muitos índios aqui...” Vejam como é revelador esse pequeno trecho desse alfabetizando, dessa alfabetizanda. Então ela escreveu adequadamente “Cabral” que ela pronuncia com /u/ mas ela escreveu com /l/ porque ela já aprendeu a escrever essa palavra. “Brasil” também ela pronuncia com /u/ mas ela já sabe que Brasil é com /l/. Mas o que aconteceu nessa forma verbal descobriu como aqui em “Cabral” ela pronuncia com /u/ mas escreve com /l/; em Brasil ela pronuncia com /u/, mas escreve com /l/; em descobriu ela também escreveu com /l/: “Quando Cabral descobril o Brasil...” Isso é uma hipercorreção, ela está escrevendo assim, ela errou mas, com o intuito de fazer o melhor, acertar.  
(29) P – Para nós, professores de séries iniciais, nós temos que ver o quê? Quando nós formos trabalhar esse padrão silábico CVC sendo que na segunda consoante ocorre a semivogal /u/ ou pode ocorrer a consoante /l/. Há palavras que são escritas assim /Cabral/ com /l/, /Brasil/ com /l/, /anel/ com /l/, /azul/ com /l/.
(30) P – Mas as formas verbais são (...) quando você conjuga um verbo todas aquelas ocorrências da conjugação de um verbo são as formas verbais. As formas verbais, que tempo verbal é esse /descobriu/? (...) Que tempo é esse?

(31) Aluna – Pretérito Perfeito.
(32) P – É pretérito perfeito, e que pessoa é?
(33) Alunos – 3ª pessoa.
(34) P – 3ª pessoa do singular ou do plural? 
(35) Alunos – Do singular.
(36) P – Do singular, muito bem! No pretérito perfeito na 3ª pessoa do singular, nós vamos ter essa terminação. “Ele chegou”, “ele descobriu”, “ele falou”. Falar na primeira conjugação, chegar na primeira conjugação, chegou, falou. O passarinho morreu /morrer/ segunda conjugação e descobrir terceira conjugação. Em todas essas formas verbais, na terceira pessoa nós vamos ter a vogal, que a vogal temática daquela conjugação e o /u/. Ai você vai me falar agora:  
(37) P – Stella Maris em /falou/ a vogal temática é o /a/, como é que não é ele /falau/? Bem, há ai uma exceção. O /a/ é a vogal temática sim de falar. Que é vogal temática? 
(38) P – É essa vogal que antecede o /r/ dos infinitivos. Em /falar/ a vogal temática é? 
(39) Alunos – /a/
(40) P –  Descobri?
(41) Aluno – /i/
(42) P – Dormi?
(43) Aluna - /i/
(44) P – Correr?
(45) Alunos - /e/. 
(46) P – Na 3ª do pretérito perfeito nós vamos ter a vogal temática e seguida de /u/. E vocês que vão ser ótimos professores de séries iniciais já vão saber que, você pode sistematizar um pouco na hora de trabalhar com isso. Então a criança escreveu: “Quando Cabral descobriu o Brasil...” e depois você vai de uma forma bastante didática mostrar que todas essas formas verbais são escritas com /u/ e pra que ele não... VOCÊ não vai falar em formas verbais, você vai usar uma descrição compatível com a idade das crianças pra quem está se dando aula. Mas você vai mostrar:

(47) P – “O lobo comeu a vovó...” Quando Chapeuzinho chegou poooool comeu a vovó. Ai vamos lá escrever: “Chapeuzinho chegou”, “comeu a vovó”, “correu”, “chegou”, “dormiu”. Mostrando aos alfabetizandos que nessas todas as formas verbais são com /u/ ai nós vamos ver que há muitos substantivos em que o fonema é o /l/ e na ortografia reproduzimos esse /l/: /o sol/, /o anel/, /o lençol/, /o papel/. Uma forma de vocês trabalharem essas palavras com /l/ é porque no plural você vai ter: sol/sois, papel/papeis, anzol – Eu fui pescar com meu pai e ele levou muitos anzóis. Sempre que nós pudermos refletir sobre a estrutura da língua é bom que nós façamos isso. Comparemos uma forma com a outra. A criança que escreveu: “Quando Cabral descobril Brasil...” vai precisar de ter um atendimento no qual ela comece a perceber quando usar /l/ e quando usar /u/ em posição pós-vocálica.     
(48) P – A redução do ditongo /ou/ é mais comum do que a do ditongo /ei/?
(49) Aluna – Certo.
(50) P – Certo! O /ou/ praticamente se reduz em todos os ambientes e o /ei/ se reduz só diante de certas consoantes. Por exemplo: “Ele me deu um bejo.” Em vez de beijo, mas essa consoante /j/ e uma consoante que favorece a redução do ditongo /ei/. Cabeleireiro é uma palavra difícil porque você tem dois ditongos seguidos: cabe-lei- reiro que ninguém fala, mas na hora de escrever nós vamos ter que escrever os dois ditongos ai.
(51) Aluna Djuliane – De tanto a gente falar assim vai chegar um ponto de escrever assim na norma culta escrita?  
(52) P – A Djuliane fez uma pergunta com muita perspicácia. Que é perspicácia? É perceber bem as coisas. Ela quer saber se de tantos nós usarmos na pronúncia uma regra fatalmente a ortografia será mudada daqui a algumas décadas até séculos. A tendência não mudar não, Djuliane. Porque hoje em dia há uma pressão muito forte que venha contra essa redução na oralidade, então na oralidade nós temos a redução, sem problema. Mas nós temos muita influência da escrita. De todas as maneiras em que a escrita se manifesta. Por exemplo nos livros, no computador, na televisão, nos outdoors, nos jornais. Nós vivemos neste século XXI e já desde o século XX, de fato, nós vivemos num mundo com muita influência da língua escrita e como nós temos muita influencia da língua escrita, nós aprendemos a língua escrita e existe uma política linguística de não modificar drasticamente a escrita. Vocês vão dizer: A professora, faz dois anos que andaram mudando ai... Mudaram sim. Houve uma chamada reforma ortográfica, mas foram modificações de pequena monta desapareceram alguns acentos que não tinham nenhuma importância de fato na pronúncia. Modificar a ortografia das palavras não é uma hipótese que a gente possa, não é um acontecimento que a gente possa esperar a tendência é que a ortografia das palavras se mantenha e por isso ela está registrada. Onde é que a ortografia está registrada? 
(53) P – Nos dicionários ou nos guias ortográficos. Logo depois que houve essa reforma as editoras procuraram se ajustar os sites da internet, as plataformas da internet procuraram se ajustar também. Esse uso muito importante que é o uso na burocracia do governo também as pessoas foram se adaptando. A ortografia é muito mais conservadora, ela não muda facilmente não. Existe até um ditado que diz: “Palavras o vento leva, mas a escrita permanece” também tem outros significados, mas vale também, pra forma. A forma das palavras pode se modificar, mas a escrita não.   
(54) Aluna Djuliane – Professora aqueles pronomes de tratamento vosmecê... 
(55) P – Hoje a Djuliane está com ideias muito boas! Mas ai, Djuliane há mudanças que ocorrem na língua de um modo geral tanto na língua oral, quanto na língua escrita. A Djuliane está dando exemplo dos pronomes de tratamento que eram Vossamercê passando para vosmecê com uma variante em vassoncê nas variedades faladas no campo e depois dando você e hoje a gente ouve ocê e cê. Isso ai mudou sim, algumas áreas da gramática que sofrem mudança, neste caso muda a língua oral e a língua escrita. Mas observe que não são propriamente mudanças ortográficas. Não é que uma palavra fosse escrita com /z/ e depois passasse a ser escrita com /s/. Não é isso! São mudanças gramaticais o sistema de pronome de tratamento mudou. Não propriamente a ortografia, você percebe a diferença Djuliane?
(56) Aluna Djuliane – Sim.
(57) P – Muito bom!
(58) P – Vamos continuar. Só as pessoas que vivem em zonas rurais exibem traços linguísticos... Vamos tirar esse trema do linguísticos, não existe mais. Ai Djuliane, isso mudou! São pequenas mudanças havidas em função da reforma que se fez para que Brasil, Portugal e os demais países dos octanos venham a ter uma ortografia comum a todos. Como esse texto é antigo estava com trema, vamos tirar. 
(59) P – Só as pessoas que vivem em zonas rurais exibem traços linguísticos típicos de falares rurais. Certo ou Errado?
(60) P – Errado. Porque não são só as pessoas que vivem no campo que teriam em seu repertório características dos falares encontrados no campo?   
(61) Aluno – Pode ter antecedentes, pode ter morado no campo...
(62) P – Muito bem! Que as pessoas podem ter antecedentes e pode ser uma questão de sua rede social. Se na sua rede social  ela tiver convivência com muitas pessoas que conservam as características dos falares do campo essa pessoa também poderá assimilar e exibir esses traços.
(63) Aluna Daniela – Professora é ai que entra a ideia do continuo? 
(64) P – Ai entra a ideia do continuo, bem lembrado! Os contínuos estão discutidos em que capítulo do nosso livro?
(65) Alunos – Capítulo 5.
(66) P – No capítulo 5, nós temos. Eu proponho uma metodologia que considere três linhas imaginárias que nós estamos chamando de contínuos. Estas linhas imaginárias são tão imaginárias quanto a Linha do Equador. A Linha do Equador está lá para se trabalhar a Geografia do globo terrestre. Você pode ir lá onde passa a Linha do Equador no mapa que você não vai ver linha nenhuma é só um recurso analítico. Nós também podemos usar algumas linhas como recursos analíticos e eu proponho três linhas que são três contínuos que estão descritos no capítulo 5. 
(67) No capítulo 5 eu falo dessas três linhas. Vocês tem na página 68 e página 69. A primeira linha imaginária é uma linha que vá dos núcleos rurais mais isolados geograficamente isolados até os polos metropolitanos, urbanos então é um contínuo que nós estamos chamando de Contínuo de Urbanização. Qualquer um de nós brasileiro pode se situar ao longo desse contínuo. Onde foi que você nasceu, levando em conta os seus antecedentes e onde você se encontra hoje. Pode ser que você se encontre exatamente na posição do contínuo onde você nasceu. Transitar por esse contínuo depende principalmente da sua rede social do seu grau de escolaridade, mas principalmente de sua rede social. Qual a outra linha imaginária? 
(68) P – A outra linha imaginária que sirva para nós situarmos os eventos de nossas interações desde os eventos estritamente de oralidade até os eventos de letramento. A certos eventos que são estritamente de oralidade. Você está chegando à universidade encontra sua amiga: Oi, tudo bem? – Tudo bem!  - Como é que foi ontem? -  Ih foi legal, beijim, beijim.  Esse é um evento de estrita oralidade. Este agora, aqui, neste momento é um evento que conjuga oralidade e letramento. Por que conjuga?
(69) P – Primeiro porque a linguagem que estou usando não é uma linguagem usada em evento de estrita oralidade. É uma linguagem um pouco mais monitorada. Além disso nós estamos acompanhando neste livro e neste fascículo, então, este é um evento que não é de estrita oralidade, mas também não é de estrito letramento. É um evento que se situa numa posição intermediária.
(70) P – A primeira linha o primeiro contínuo é de urbanização. O segundo contínuo ou linha imaginária é de oralidade e letramento e o terceiro?
(71) Aluna – Monitoração estilística.
(72) P – Monitoração estilística, ou seja, quando nós estamos interagindo usando a linguagem, nós vamos prestar mais atenção aos nossos modos de falar quando precisamos prestar atenção aos nossos modos de falar. E vamos prestar menos atenção se a forma dos nossos modos de falar não for muito importante naquele momento. Vocês estão lembrados que eu tenho insistido muito, sobre, qual o fator mais importante quando alguém está conversando com alguém? Qual o fator mais importante para determinar o grau demonitoração?
(73) Alunas – ((Burburinhos de alunas))
(74) P – A expec... A expectativa do outro. A expectativa do outro é que me indica como é que eu devo falar com esse outro e que vai me levar a me acomodar. Vou me monitorar mais, ou menos, ou não vou me monitorar absolutamente dependendo daquilo que eu sei que o meu interlocutor espera de mim. Por que o interlocutor espera um determinado comportamento linguístico da outra pessoa? Em função do que?
(75) Aluna – Papeis sociais 
(76) P – Dos papeis sociais. Quando duas pessoas ou mais estão conversando estão desempenhando papéis sociais. Em nenhum momento nós deixamos de lado o papel social. Podem ser os mais variados papéis sociais, mas todo momento nós estamos desempenhando um papel social. E em função do nosso papel social o nosso interlocutor desenvolve uma expectativa.
(77) Aluna Gabriela – Não ficou claro pra mim, quais são os critérios de oralidade e letramento. Por exemplo: o professor que está conversando na reunião de professores. Pra mim é um ambiente letrado só que estava sendo totalmente oral porque não estava fazendo uso de nenhum material escrito.
(78) P – É uma boa preocupação da Gabriela! Quando nós estamos no continuo de urbanização rural/urbano, nós temos alguns critérios bem palpáveis dependendo dos antecedentes da pessoa, dependendo da sua profissão, dependendo de onde é que ela nasceu e se criou. Fica mais fácil de nós situarmos aquele individuo no contínuo de urbanização rural/urbano. A monitoração também não é muito difícil de definirmos porque depende da atenção que a pessoa está prestando ai você vê se a pessoa está falando de maneira mais pausada, se a pessoa está procurando a palavra mais adequada, se a pessoa se autocorrige. Hoje mesmo eu já me autocorrigi umas duas vezes, fui ler uma coisa e rapidamente me autocorrigi. Esses são índices ou indicadores de que a pessoa esta se monitorando mais ou menos. Mas a dúvida da Gabriela, mas e num caso de um evento, como vamos definir, como vamos situar um evento no continuo de oralidade e letramento. Aqui os critérios são um pouco mais difíceis porque muitas vezes o evento começa como um evento de oralidade, mas de repente passa a ser um evento com uma influência letrada. O que levamos em conta? É principalmente se existe ali, naquele momento, naquele ambiente, naquela circunstância uma influencia de algum texto escrito que pode ser lido, pode ser repetido, pode ser escrito. No caso da reunião de professores foi discutido no nosso último encontro, nós discutimos a reunião de professores com os pais. Mas pensemos também nas reuniões que os nossos professores fazem nas quartas-feiras no horário contrário da sua aula que são as chamadas reunião de coordenação. Aquele evento pode ser um evento que comece como um evento de estrita oralidade as pessoas chegam se cumprimentam brincam entre si, e ao longo do evento ele evolua para um evento de letramento, certo? Por isso é que é difícil você caracterizar como sendo estritamente de oralidade, ou estritamente de letramento. Você pode coloca-lo no contínuo numa posição intermediária, mas você pode também distinguir dento, dentro do evento. VEJAM como eu me corrigi agora? Eu disse dento do evento e me corrigi! Eu não tinha pronunciado /r/, mas como eu estou me monitorando, eu me repeti dentro do evento.         
(79) P – Você pode distinguir micro eventos, ok Gabriela! Porque poderá haver naquele evento mais longo micro eventos e ai você pode identificar aquele micro evento como sendo micro evento estritamente oral ou de cultura letrada etc.
(80) Aluna – O critério para letramento e se o sujeito estiver fazendo uso de algum documento...
(81) P – Exatamente! Esse é o critério mais palpável que nós temos ali houve interferência da escrita de alguma forma? Alguém leu um texto? Alguém reproduziu uma notícia de jornal? Olha gente eu acabei de abrir o meu twitter e descobri lá que jovens brasileiros numa pesquisa recente indicaram que não conhecem o significado de inflação. Eu pus esse twit hoje no meu twitter, mas eu estou repetindo uma coisa que escrevi. Então é esse micro evento é certamente um micro evento de letramento. 
(82) Aluna – A impressão que eu tive nesse continuo seria posicionar esse tipo de fala se era uma cultura mais oral ou uma cultura mais letrada...
(83) P – Sim, mais pra dar conta desse grau da cultura você tem a ajuda do primeiro continuo, urbanização, dependendo de onde é que aquele falante se situa, você sabe se ele foi criado em contato com uma cultura predominantemente oral, ou numa cultura predominantemente escrita ou letrada. Aqui nós estamos falando de evento mesmo, percebeu?
(84) P – Então nós temos três contínuos que vocês vão ler no capítulo 5 e que aqui nós retomamos. Vamos continuar.
(85) P – Agora temos: Uma variedade linguística pode incorporar o prestígio que tem os seus falantes. Certo ou Errado?
(86) Aluna – Correto.
(87) P – Correto! As variedades que tem mais prestigio numa comunidade até mesmo a comunidade nacional, são aquelas variedades cujos falantes tem muito prestígio e quando a gente olha na história de um país nós vimos o exemplo da Espanha e vimos que o castelhano se tornou a variedade de maior prestígio, adquiriu uma posição de variedade supra regional, porque no século XV houve o casamento do Rei de Aragão com a Rainha de Castela. Castelhano difundiu-se na região de Madrid na corte e com isso ele ganhou muito prestígio. Mesmo aconteceu na França, o mesmo acontece em qualquer comunidade. Vamos pensar um pouco na nossa comunidade nacional.
(88) P – Que variedades têm mais prestígio? As variedades do campo nós estamos situando no polo rural do contínuo ou as variedades usadas nas áreas urbanas e mesmo metropolitanas. Quais as que tem mais prestígios? 
(89) Aluna – Das metropolitanas.
(90) P – Das áreas metropolitanas! Que por sinal estão muito preservadas e difundidas na escrita também. Isso mostra que a cultura que se desenvolveu nas áreas rurais, essa cultura perdeu prestígio quando o Brasil começou se tornar um país mais urbano. No primeiro capítulo vocês viram estatisticamente como se processou a urbanização do Brasil ao longo das décadas e a medida que o Brasil ia se tornando mais urbano os modos de vida urbana se tornaram mais prestigiosos. Vocês receberam esse material “Subsídios da sociolinguística educacional” e aqui nós falamos sobre a urbanização, nós estamos falando de analfabetismo, aqui nesta seção chamada Ecos da Colonização. Então nós mostramos que a medida que o Brasil se torna mais urbano a cultura urbana vai ganhando mais prestígio no Brasil. Isso não quer dizer que não haja manifestações da cultura do campo que também sejam apreciadas. Quem é que dá um exemplo ai?  (...)  
(91) Aluna – Festa Junina.
(92) P – Muito bem! Festas Juninas! As Festas Juninas foram trazidas pelos europeus são festas católicas. Na sua origem, mas elas se conservaram principalmente em áreas rurais, mas agora nós todos nós comemoramos as Festas Juninas com aqueles estereótipos vestidos de caipirinha, os estereótipos da Festa Junina. O que mais, qual outra manifestação da cultura do campo que tem prestígio? (...)  
(93) Aluna – A cultura sertaneja.
(94) P – Qual uma boa manifestação de cultura sertaneja?
(95) Alunas – A música
(96) P – A música, gente! Ontem eu estava ouvindo Chitãozinho e Xororó eles não são tão apreciados? Eles formam uma dupla que vendem milhões de discos. Eles são muito apreciados, eles e outros. A manifestações da cultura predominantemente oral do campo, há manifestações que são bem apreciadas nós estamos falando só nas variedades linguísticas, nas variedades linguísticas aquelas usadas em áreas urbanas, metropolitanas, aquelas usadas na literatura, usadas na burocracia estatal, etc. são mais prestigiadas. Também nós temos toda a força da escola. A escola, uma de suas lições é divulgar os modos de falar urbanos, que são também expressos na cultura escrita.  
(97) P – As variedades faladas em áreas urbanas têm o prestigio que tem a cultura urbana, em relação a cultura do campo. Nem por isso nós vamos pro outro extremo e vamos estigmatizar a cultura do campo. Desde da nossa primeira aula que nós temos aprendido desde a história do episódio do “relógio azangado” que nós temos aprendido que as manifestações culturais independentemente de serem mais próprias do campo, da cidade das pequenas cidades ou das grandes cidades todas elas merecem o nosso absoluto respeito e todas elas são efetivamente boas na comunicação daquele grupo onde elas ocorre.  
(98) P – No Brasil as variedades faladas nas cidades litorâneas adquiriram mais prestigio que as variedades faladas no interior?
(99) Aluna Gabriela – Inicialmente, no começo do Brasil.
(100) P – Você acha que as variedades do interior hoje em dia têm mais prestigio que as variedades faladas nas capitais litorâneas? 
(101) Aluna Gabriela – Não.
(102) P – Você tem razão em parte da sua ponderação, Gabriela. Porque na formação do Brasil as cidades surgiram nas áreas litorâneas...
(103) Aluna Gabriela – A capital era no Rio ((de Janeiro)).
(104) P – E a capital era no Rio, e foi no Rio até 1960. Mas é claro que com o processo de interiorização do Brasil, nós temos hoje esta capital onde vivemos, onde a variedade falada aqui é prestigiada, ela não incorpora traços não prestigiados a tendência é essa. De fato esse é um traço da nossa história, você está certa, mas em qualquer dos nossos estados vocês vão ver que a variedade usada na capital é a de mais prestígio de que nas cidades menores.   

(105) Aluna – O que ficou mais pesado é essa questão de posicionar o litoral acho que na capital é mais prestigiada. 
(106) P – Hoje em dia não é necessariamente na capital. Como é que tá a pergunta? 
(107) Aluna - No Brasil as variedades faladas nas cidades litorâneas adquiriram...
(108) P – Adquiriram... Meu bem! Adquiriram, no passado. Elas adquiriram mais prestigio. Mas nós temos visto também que existem muitos falares prestigiados no Brasil quase sempre é o falar da capital da cidade mais importante daquela região.  
(109) Aluna Daniela – E até porque as cidades litorâneas era de onde chegavam os portugueses e se concentravam. 
(110) P – Boa observação, Daniela. Os portugueses que chegavam, chegavam pelo ((Oceano)) Atlântico. E se instalavam lá. Além disso nós temos que considerar também o que está naquele artigo que eu acabei de entregar pra vocês é que no interior nós vamos ter mais produtivo aquele multilinguismo que deu origem a falares mais marcados, dialetalmente mais marcados. Que multilinguismo é esse? Multilinguismo do século XVI e do século XVII. Por que havia um multilinguismo? O que é multilinguismo? Várias línguas faladas ao mesmo tempo. Que línguas eram essas?

(111) Aluna – As indígenas.
(112) P – As indígenas, a língua geral que era uma língua usada por muitas nações indígenas, a língua dos escravos africanos e também no interior sempre houve menos oportunidade de escolarização. Tudo isso fez com que as variedades urbanas adquirissem mais prestígio. As variedades urbanas nos primeiros séculos eram as variedades faladas nas cidades litorâneas.   
(113) Aluna – A gente do Distrito Federal, interior do Brasil, a nossa língua é mais prestigiada do que muitas línguas do litoral.

(114) P – Nossa variedade.
(115) Aluna – Assim é uma questão ambígua se fosse uma questão de vestibular.
(116) P – Não podia ser uma questão de vestibular assim, não. Nós estamos falando com o verbo no passado. ADQUIRIRAM. Que nos remete para a formação sócio histórica do Brasil. Mas a sua observação é pertinente. Vamos a frente.
(117) P – O chamado “erro” de português é uma variante desprestigiada de uma regra variável. 
(118) Aluna – Correto.
(119) P – Correto. O chamado erro de português na oralidade é uma variante, é uma forma diferente de se falar a mesma coisa e nós tendemos a estigmatizar aquilo que é diferente. Então, se alguém disser /drumi/ Tá na hora de drumi! O senso comum analisa aquilo como erro.
(120) Aluna – Pobrema, também.
(121) P – Probrema, também.
(122) Aluna – Bicicreta.
(123) P – Bicicreta também. Me passe o sale. Sale, também. Ai o sor já saiu. Todas essas palavras que eu usei para exemplificar são variantes de regras variáveis e para cada uma delas há uma outra variante que tem prestigio. Drumi/durmi; sor/sol; bicicreta/bicicleta; pranta/planta; pobrema/problema. Toda vez que nós estamos diante de uma realização linguística que o senso comum, o que é o senso comum? É a opinião em geral das pessoas. Considera como um erro você, diante de uma variante desprestigiada. Existe uma explicação sócio histórica que é aquela variante, ficou confinada a grupo de falante que historicamente foram considerados sempre de menor prestígio. Então é puramente um fenômeno social, sócio cultural. Não é como um erro de Matemática. 
(124) Aluna Fernanda – Professora, uma dúvida! A gente pode considerar que essa variante “MENAS” seria uma hipercorreção de tentar colocar o gênero feminina como no “menas coisas” ai como /coisas/ e feminino a hipercorreção de /menas/ é o de /menos/
(125) P – É uma boa hipótese, Fernanda! Menos que classe de palavras é /menos/? É um adverbio, e ela é uma palavra invariável por ser advérbio. ((Dando exemplos)) “Professora vamos usar menos tempo da aula para o filme.” “Vieram menos alunos hoje.” “Vieram menos alunas hoje.” O que a Fernanda está perguntando. Será que não é uma hipercorreção para falar mais corretamente. Se /alunas/ está no gênero feminino e no número plural ai eu aproveito e flexiono /menos/ também: Vieram MENAS alunas. Faz sentido, Fernanda! É uma boa hipótese o esforço para fazer a concordância de gênero e número. Mas não é abonado pela gramática normativa. E também não tem prestígio! É uma variante sem prestígio. A gramática recomenda que se diz: “Vieram menos alunas hoje.”  Portanto se você escrever: Vieram menas alunas” numa prova de vestibular, você vai sofrer uma sanção, vai ter lá um ponto descontado. Se você usar isso também, num ambiente em que a expectativa das pessoas a de que você fale de acordo com as normas previstas na gramática normativa você também vai ser mal avaliado. Vamos lá.
(126) P – Quando o alfabetizando escreve: “se eu foce” podemos concluir que ele escreveu assim porque pronuncia assim a palavra? (...) Sim, podemos! Tanto com /c/ quanto com o dígrafo /ss/ a pronúncia vai ser a mesma. Só que ele no processo de alfabetização ele vai aprender as normas ortográficas, as convenções ortográficas dizem que em todas as formas verbais do imperfeito do subjuntivo nós usamos o dígrafo /ss/. Se eu pudesse; Se eu fosse; Se eu quisesse; se nós fossemos. Ok?
(127) P – Na escrita de uma alfabetizanda: “demos um livro depresente paratia” vemos que ela não aprendeu a segmentar palavras que formam grupos de força na fala? Certo ou errado?
(128) Alunos – Certo.
(129) P – Certo! Quem ainda não entendeu bem o que são grupos de força, trabalhem aqui nesse fascículo. ((Da Fala para escrita 1)) Aqui na página 29, 30 no fascículo  tudo bem explicadinho. E tem um exercício para trabalhar grupo de força.  
(130) P – Vou explicar um pouco o que é grupo de força. Quando nós falamos, nós não fazemos pausa entre cada palavra, quando nós escrevemos, nós deixamos um espaço entre cada palavra. Quando nós falamos é uma sequencia. E nesses nossos enunciados aquilo que nós pronunciamos sem pausa é um grupo de força. Quando as pessoas vão escrever, e elas estão começando a escrever, elas tendem a agrupar palavras, que são palavras que tem que ser escritas separadamente, mas que são pronunciadas sem pausa e constituindo esse grupo de força. 
(131) Aluna – Tipo “atia”.
(132) P – Tipo “atia”! Vamos ver aqui: “Demos um livro depresente...” vamos ver essas duas palavras depresente, /de/ é uma preposição, /presente/ é um substantivo. Só que a gente usa muito essa expressão: Ah, você comprou? Não ganhei de presente.
(133) Aluna – Tem uma loja que coloca assim /d/ apostrofo e presente: D’presente.
(134) P – Ai é outra coisa. Porque eles querem usar o verbo /dar/ só pra chamar a atenção.
(135) P – No dia das mães o que você deu de presente para a sua mãe. /De presente/ nós, geralmente, pronunciamos sem pausa. Tanto assim que o /de/ acaba pronunciado como /di/ como se fosse uma sílaba pretônica da palavra. Dei de presente.
(136) Aluna – É uma loja com presente, de presente: D’presente.

(137) P – É, aqui em Brasília tem uma loja que chama D’presente, uma loja de bijuterias...
(138) Aluna – Uma professora minha disse que o filhinho falava assim “umalabarista” ele escrevia tudo junto.
(139) P – Um malabarista. O que você viu no circo? Umalabarista. 
(140) Aluna – Ele estava sendo alfabetizado.
(141) P – Nós vamos continuar a trabalhar isso no nosso próximo encontro.
